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SATISFAÇÃO DA MULHER DURANTE O TRABALHO DE 

PARTO, PARTO E PÓS PARTO

Introdução

A gravidez e o parto são eventos de grande relevância na vida

das mulheres, envolvendo adaptações e cuidados em vários

aspetos, tais como fisiológico, emocional, interpessoal, cultural

e social. É um evento singular na vida das mulheres porque é

uma experiência do mais significativo para todos os que a

experimentam.

Objetivo

Avaliar a expetativa e satisfação da mulher durante o trabalho

de parto e pós-parto.

Metodologia

Trata-se de um estudo observacional transversal e analítico.

A amostra foi constituída por 48 puérperas, internadas em

condição de puerpério precoce (até ao final da primeira semana

pós-parto), no serviço de Obstetrícia de uma Unidade de Saúde

do Nordeste, entre o mês de junho e julho de 2021. Para a

recolha de informação foi aplicado o Questionário de

Experiência e Satisfação com o Parto. (Costa, R., Figueiredo,

B., Pacheco, A., Marques, A., & Pais, 2004). Foi realizada pela

investigadora no serviço de Obstetrícia da Unidade de Saúde

estudada, durante o período da manhã e da tarde, na própria

enfermaria e demorando cerca de 15 min o preenchimento de

cada questionário. Foi optido parecer favorável da Comissão de

Ética da Unidade de Saúde. Cada mulher assinou o

consentimento informado. Foi feita análise estatística dos dados

no programa SPSS.

Resultados

Quanto às Condições e Cuidados Prestados observaram-se os

valores médios mais elevados nos itens: “estou satisfeita com a

qualidade dos cuidados prestados pelos profissionais de saúde no

Parto” (3,65) e no Pós-parto (3,56). Para “a qualidade dos

cuidados prestados pelos profissionais de saúde no Trabalho de

Parto (3,58) e no Parto (3,52) as mulheres afirmaram que foi de

acordo com as suas expetativas”. Na Subescala Condições e

Cuidados Prestados, a Satisfação (3,34) foi a que obteve média

mais elevada, e a mais baixa verificou-se na Experiência Negativa

(2,95). Todos os valores médios foram superiores ao esperado.

Conclusão

A satisfação e a expetativa das mulheres perante as práticas

obstétricas são regulares. É fundamental que os profissionais

continuem a desenvolver estratégias na procura da excelência do

cuidar.
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